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A SEMANA.
A I*i°imeira serie.

Com o presente numero completa-se a pri-
meira serie da nossa folha; e com o próximo
vai dar-se principio á segunda, que findará com
o n. 48, ultimo do primeiro volume.

Temos pois uma existência de cerca de seis
mezes, e uma tal idade, em jornalismo litterario,
ó quasi uma vida de Malhusalem.

Ninguém pôde avaliar o que ha de ingrato, o
que ha de dcsanimador, o que ha de immensa-
mente excepcional na vida do jornalista litterario.
E' preciso uma força de Titan para sustentar essa
lucta, arca a arca, com o monstro da indifferença.

O marasmo litterario que peza sobre a socie-
dade actual é uma ulcera que a corroe ; porque
o jornalismo diário, ou commercial noticia, mas
não instrue, nem edifica; a sua existência ephe-
mera, a sua forma e tamanho, a sua variedade
do assumptos de momento, tudo isto o inhabe-
lita para exercer uma missão de inslrucção. O
jornalismo litterario, é.pois, uma necessidade.
Mas, se alguns tem tentado aclimatal-o entre
nós, o terreno ainda não se tem prestado a ali-
mentar essa planta tão exótica : o jornalismo
diário tem avultado, tem esmagado todas as he-
roicas tentativas que a este respeito se tem feito.

A Semana havia de antemão previsto as diffi-
culdades que teria a vencer, e se havia prepa-
rado para o incruento sacrifício ; mas nunca
pôde ella sondar os soberanos estorvos que real-
mente lem encontrado.

Não são elles porém bastantes e de natureza
tal a obrigar-nos a uma retirada do posto da im-
prensa. Se nas duras provas da guerra se habi-
lita o soldado, e se torna mais apto para as lidas,
tambem, nas contrariedadese nas decepsões, nos
havemos apparelhado para proseguir com mais
segurança na missão, embora de sacrifício, a que
nos consagramos.

A Seman i, mais desasombrada dos embaraços

inherentes ás primeiras aspirações de uma em-
preza, vai proseguir sob melhores auspícios.
Nada promettemos : invocamos uma generosa
espectativa, assegurando a nossos leitores que
a Semana buscará corresponder a essa espec-
tativa, e ser pontual no desempenho dos seus
compromissos.

Medidas policiaes.
Uma das folhas diárias havia publicado o se-

guinte:
« Um bando de aves de rapina, que são da fa-

milia dos cambistas, e do gênero cigano, acaba
de precipitar-se sobre o lyrico, a espicaçar hor-
rivelmente as algibeiras dos dilettanti.

« Sr. chefe de policia, Sr. chefe de policia, Sr.
chefe de policia, ponha era pratica * remédio,
com que o Sr. desembargador Siqueira afugen*
lava esta praga.

« A directoria do lyrico, depois de ciganar com
os cambistas, levanta o preço das entradas. Mas-
sou-nos com quanta opera bolorenta e estropeada
houve, e agora, porque resussita um Lázaro, co-
meça a fazer das suas.

« Sr. juiz do lheatro, Sr. juiz do theatro, Sr.
juiz do theatro, a directoria não pôde levantar os
preços: seria um escândalo, justificando outro
escândalo, consentir-se em tal.

O Sr chefe de policia actual attendeu a este
clamor, e não só afugentou o prendeu alguns
cambistas, como multou a directoria em perto de
um conto de réis.

Sabemos tambem que o facto horroroso do in>
cendio do theatro de S. Pedro lhe está merecendo
particular attenção; e que talvez em breve se des-
cubra a mão criminosa que sacudio o faxo do
incêndio.

Era na verdade uma vergonha summa para a
policia ter passado incólume esse nefando alten-
tado, repetido pela segunda vez, contra um edi-
ficio monumental. Ainda bem que o Sr. Andrade
Pinto busca remediar essa falta: oxalá que elle
possa emfim desaggravar a sociedade.
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Instituto Histórico.
Na ultima sessão do Instituto (a 16 de maio) o

Sr. Dr. Freire Allemão, o nosso primeiro e mais
distincto botânico, leu uma memória sobre a in-
Iroducção e aclimatação de algumas plantas no
Brazil, trabalho este que foi ouvido com amais
profunda attenção e vivo interesse.

A canna de assucar foi o especial assumpto para
esta primeira leitura.

Segundo a opinião illustrada do iilustre aca-
demico, a canna não ó indígena da America,
como pretenderam alguns, mas importada imme-
diatamente da ilha da Madeira.

A memória abunda era riqueza da erudição, o
que mostra ser um trabalho de empenho, que sa-
hio da conscienciosa penna do Sr. Dr. Freire
Allemão.

Revista Trimensal.
Publicon-se o n. 19 da Revista Trimcnsal do

instituto Histórico, contendo considerações do
Sr. brigadeiro J. J. Machado d'01iveira sobre o
descobrimento do Brazil, reflexões do Sr. A. Gon-
çalves Dias sobre uma memória do Sr. Joaquim
Norberto, e refutação a essas mesmas reflexões,
pelo auctor da memória.

No n 20 é que será publicada a interessante
memória do Sr. Arcebispo da Bahia sobre a na-
turalidade do padre Antonio Vieira.

FESTIVIDADES.
Convento do Carmo*

No domingo passado celebrou-se na igreja
da Lapa do Desterro a festa do Espirito Santo.

A musica foi dirigida pelo Sr. Dionzio Vega: os
Kiries foram de estylo e espirito sacro ; mas os
solos do gloria foram legítimos plagiatos das ope-
ras italianas, muito conhecidas na nossa scena
lyrica. Não obstante o Sr. Dionisio Vega mere-
ce muitos louvores por haver banido da orches-
tra os pratos, os bombos,-e outros instrumentos
puramente marciaes, e haver introduzido o acom-
panhamento da harmônica.

A decoração da igreja não esteve conveniente :
esse templo por suas decorações e architectura
não carece d'essas bambinellas de máo gosto,
como se via no altar das Dores e Conceição.

O sermão foi pregado por uma das primeiras
glorias do nosso púlpito. O Sr. padre Mestre Fr.
Bernardino de Santa Cicilia Ribeiro, obteve mais

um triumpho na sua gloriosa carreira de orador
sagrado.

Sobre o mais da festividade esteve regular e
decente. A medida adoptada deprohibiraentrada
para o coro e tribunas ao povoleo julgamol-a
muito adquada e conveniente; e se tivéssemos de
reprehender n'isso alguma cousa seria |a faci-
lidade com que se distribuíram as senhas de
entrada.

Para o lugar do coro só devem ter entrada os
músicos, e como não trazem letreiro na testa
cumpre dar-se-lhe uma senha : para as tribuno*
deve preferir-se pessoas qualificadas por sua po-
sição ecclesiastica ou social, e essas devem ahi
ser condusidas por algum dos padres da casa. E
preciso que haja policia e recolhimento na casa
do senhor. Nos nossos templos é proverbial n
falta de decência; e é da mais alta conveniência
acabar-se com os abusos e escândalos.

Igreja de Santa Anua.
A musica foi a do quadro do Instituto Religioso,

e foi dirigida pelo Sr. Raphael, que finalmenle
vae vendo coroados os seus esforços a favor da
rehabilitação da musica sacra. O desempenho foi
satisfatório, não obstante as dificuldades com
que ainda se lueta por causa do pessoal do qua-
dro, que ainda não está regularmente montado.

Tem-se feito propalar a idéa de que uo qua-
dro musico do Instituto somente são aduiittido*
padres e que d'elle se proscrevem os de mais ar-
listas.

Não passe desapercebida uma tal asserção,
porque é falsa. No quadro são admittidos quaes-
quer artistas, com as gratificações usuaes ; mas
que executem a musica segundo o caracler e es-
pirito religioso.

Assim quaesquer professores cantores ou ins-
trumenlistas, que não estejam atados a qualquer
compromisso, podem concorrer aos lugares vagos
do quadro musico do Instituto; e ahi serão bem
recebidos, e lão gratificados como por qualquer
oulro direclor de festividades.

0 que é especialmente adoptado no quadro
musico do Instituto é, que depois de gratificados
os cantores e instrumentistas, o saldo é oflere-
cido aos cofres do Instituto pelo respectivo direc-
tor da harmonia o Sr. Raphael Coelho Machado,

que só para si reserva a satisfação moral de ha-
ver concorrido para o banimenlo da musica pio-
fana dos nossos templos, e lançado as primeiras
bases do Instituto Episcopal Religioso, que hoje
se acha sob os melhores auspícios.
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Voltando á festa de Santa Anna diremos que
foi ella muito concorrida, e que os respectivos
festeiros nada pouparam para o seu brilhantismo.

Pregou o padre-meslre Prado, cujo desempe-
ivho foi muito saptisfatorio.

Dos abuzos dos leilões e outras costumeiras
'aliaremos n'outro lugar.

PARTI MTTERARU.
AS AMERICANAS.

VI.

UBOBSOCA
A COBRA CORAL.

CANTO TRADICIONAL. ( 1 ).

I.

O' coral! Como és linda ! Como és bella
A' luz do claro sol,

Qual a nuvem do céo que se ennovela
Da tarde ao arrebol!

As serpes que se arrastam de mil modos
N'um dia as transformou Mair-Monan,
Mas tu, minha Coral, ah dizem todos
Custaste muito tempo ao gran Monan.

Monan creou o céo, creou a terra,
Que elle é de tudo o sábio creador,
Porém Tupan, que o raio em si encerra,
Deu-te a fôrma do raio abrasador.

Izin-Magé, da terra que conserva
Inda o escuro da triste combustão
Formou esses anneis em que observa
Inda Tala o negro do carvão.

&

Sommé da mancha lata upap (2) chamada
De aig, (3) que em se mover chora de dôr,
Tirou a braza bella e nacarada
Que em tua pellc poz mudando a côr.

(1)0 assumplo d'este canto foi-nos transmit-
tido por Montaigne, que apenas nos conservou
o seguinte fragmento: Coulenure arresle-toy,
arreste toi coulenure, afin que ma soeur tire sur
le patron de Ia peinture Ia façon et 1'ouurage d'on
riche cordon, que se puisse donner à m'amie :
ainsi soit en lout tempo ta beanté et ta disposi-
tion prefere à tous les autres serpents. Essais,
tome /, chap. XXX.

( 2) Mancha semelhante a brasas na pelle de
jiig, a preguiça ( Bradypus tridactilus Linn ) lis
disent que Monan auait reserve (le feu) entre les
cpaules d'une beste asses grande et lourde, qu us
.íomraent aig, et le quei les deux freres lirèrent

Nas folhas da taióba viridantes
Gotas de orvalho achou Taraandaré,
Para formar teus-olhos fulgurantes
Que inveja são do próprio cabaré.

Pura e bella e no mundo sem defeza
Ah ficavas exposta a p'rigos mil
Porém p'ra defender tua belleza
Deu-te Aricate um loxico subtil.

E tu, minha coral, tu que és formosa
Tu serás sempre assim !

Estenda-te Monan a mão cuidosa
Porque não tenhas fim !

II.

O' coral tu és linda! Tu és bella
Entre serpentes mil,

Como entre os astros é a alva estrclla
Surrindo em céos de anil!

Boicininga na cauda saccode
O instrumento de infausto rumor,
Mas comtigo, ó coral, ella não pôde,
Compelir no formoso da côr.

A giboia, nos rios possante,
E' de tudo o que vive o terror;
Mas a ti, ó coral tam brilhante,
Temo indio sympathico amor!

A boiuna que os homens devora
Tem nos olhos a ira, o furor ;
Mas em ti ó coral, ahi se adora
Esse olhar de celeste fulgor!

¦M

Jararaca nos trilhos espera
A quem ha de causar crua dôr
Mas não tu, ó coral, por que fera
Só te mostras ao teu agressor!
Boitipoia na cauda somente
Patenteia cobarde valor,
Mas de ti, ó coral, tam luzente,
Ninguém teme o embuste traidor.

après le déluge et disent, que encore cet animal
porte les marques; pource que, à dire Ia vénté,
si vous contempliez ceste beste de loing, comme
i'ay fait quelque fois, lors qu'ils me Ia mons-
troient par vue certaine curiosité, vous iugerez
tant sa couleur est viue vers les épaules) qu'elle

est toute eu feu, et de pres on ingeroit qu'elle a
été bruslée an dit endroit; et n'apparoist ceste
marque, sinon aux masles. Encore de présent
les sauvages appelent cestimpression de feu en
ladite beste tatta oupap, c'est à dire feu e foyer.
Thevet, Cosmographie universel, liv. XXI, De fa
légère croyanee des sauvages auslraux.

(3) V. nota 2.
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E a serpente que ataca a fogueira,
Nada teme, nem o caçador;
Mas também, ó coral, és arteira
Que nos vences só com teu primor.

E tu minha coral, tu que és formosa,,
Tu serás sempre assim ;

Estende-te Monan a não cuidosa
Porque não tenhas fim !

III.

O' coral, como és linda, como és bella
Por entre a relva em flor

Como junto ás donzelias a donzella
Cheia de ardente amor.

Não fujas coral, formosa serpente,
Prazer de meus olhos, primor sem igual,
Incanto das selvas, inveja das flores
Matiz das campinas, tam só, sem rival!

Detem-te, coral, formosa serpente ;
Jaty por quem vivo ardendo de amor,
Jaty entre as bellas é ainda mais bella,
Qual entre as serpentes lens todo o primor,
Monan de uma flor formou uma virgem
E a deu por esposa ao grande Magé;
Formosa como ella quem foi sobre a terra ?
Pois ah ! minha amante mais bella inda é!

Espera coral, formosa serpente,
Jaty tem um collo que é como essa flor,
Que agora disponta tam cheia de alvura,
E logo essa alvura se torna em rubor.

E ou quero adornal-o com graça não vista ;
Unir a belieza da serpe gentil
A' grande belieza da virgem mais linda
Mais linda que as virgens, mil virgens e mil!

Ah ! deixa que sirvas a irman tam querida
De lindo mimoso modelo sem par
Nas fôrmas, nas cores, no vario desenho
A um rico brilhante formoso collar.
Com elle que arraça, que encanto, que enlevo
Ah não deve ter a minha Jaty!
A um lindo colar modelo mais bello,
Que o diga quem pôde, que cousa ha ahi ?
E tu minha coral, tu que és formosa

Tu seríís sempre assim ;
Estende-te Moran a mão cuidosa,

Ah nunca lerás fim !

J. Norbertõ de Sousa e Silva.

REVISTA TDEATRAL.
CORRESPONDÊNCIA FAMILIAR.

CARTA VIL

(ao voar da penna ).
Meu caro director. —Como o filho pródigo

da Escriptura santa voltou arrependido á casa pa-
terna, que tão ingratamente havia largado, assim
eu volto ás columnas da vossa folha, que incen-
satamente abandonei.

Podéra agora impingir, ao menos aos vossos
leitores, uma historia de uma viagem sonhada,
de cuidados supposlos, de trabalhos e commis-
soes importantes; mas, em falta de outro mérito,
quero ter e possuiur o da franqueza e lealdade :
isto é, tenho deixado de fazer voara minha penm
por onze motivos : o primeiro por mandrice: os
outros advinhae-os, ou os vossos leitores que os
«uppo/iham.

Mas!... vós e os vossos leitores, se tiverem va-
gare pachorra para tanto, hão de querer saber,
hão de querer explicar o molivo porque inespe-
rada men te desapparecí, e agora reappareço ria
vossa folha. Não vol-o posso explicar- mas dá-s«
uma coincidência celebre, que vos vou fazer
nolar; e no que os philosofos do;magnetismo
terão um osso lógico para roer e remoer.

O meu desapparecimento da vossa folha c a
minha resurreição de Lasaro jornalista coincide
com o desapparecimento e com a resurreição
artística de Mme Casaloni.

Ora, pois, eu, a artista e o Trovador somos uma
expecie de phenix renascida. Do pó e do ma-
rasmo lyrico surgio a opera com os capoles do
Barbeiro de Sevilha, com as mesmas insuppor-
taveiscoristos, comas mesmas estorpeadas vistas,
com as mesmas gentilezas do Sr. Gentil, com os
mesmos guinchos da Sra. Grimaldi, com as mes-
mas ventriloquidades do Sr. Sicuro, com as
mesmas tranquibernias da directoria ; mas diffo-
rente em quatro papeis.

O Sr. Susini fez-nos chorar lagrimas de sangue
pelo velhoe saudoso Bouché. Entre a voz vibrante
eharmoniosa do velho sargento da soldadesea
de Luna, c a voz secca e ingrata do gordo e cs-
bello cabo ha uma difTerença notável.

O Sr. Walter, cuja voz é o campo onde foi
Troya, teve uma ou outra passagem feliz, mas a
sua monotonia fez-nos lembrar da monotonia
chorona do Sr. Arnaud.
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A Sra. La Gura, em nosso entender, exibio
n'esta opera todos os recursos do seu grande
talento: admiramol-a, porque em contraste com
a Sra. Charton ella soube copiar com tino magis-
trai a delicadeza e precisão, com que a saudosa
artista grangeava a admiração dos deletanlis e a
approvaçáo dos professores. 0 papel de Leonor
foi conscienciosamente comprehendido, etrium-
phanlemente desempenhado: ornais encarniçado
sceptico não poderá negar á Sra. La Grua uma
legitima gloria no desempenho d'esta opera.

A Sra. Casaloni resurgio mais artista como
nao era, e tão excellente cantora como não podii
ser mais. O seu novo trajar, o seu novo jogar de
scena realçaram a cantora, que tão profundas
recordações nos deixara, e que tão vivos applau-
sos veio colher. Essa voz extensa e vibrante,
que arrebata nas suas notas extridentes, que en-
canta, que extasia n'essas harmonias repassadas
de uncção melancólica chamou uma concurren-
cia immensa a esse theatro, que estava literal-
mente abandonado, e que agora ficou litteral-
mente occupado.

Ainda bem que vamos ter mais algumas noites,
que nos recordarão essa epocha, cm que o lyris-
tr,o era uma espécie de febre endêmica, que ab-
sorvia para esse barracão uma concurrencia ávida
de espedaculos.

Trmbcra vós, meu director, tomareis a ler na
vossa folha os meus voares depmna, ou dirigidos
a. vós, ou ao meu amigo da província.

Por hoje basta de lição: tenho dito de mais
para filho pródigo, que tanto carece da vossa com-
pi acenda.

A. S.

THEATRO LYRICO.
Consta-nos que Lourenzo da Ponte, o intre-

pido e epygrammalico poeta italiano, contem-
poraneo de Casanova, composera o libretto de
D. João na presença de Mozart, esse grande gênio
melancólico e terno; e que durante o trabalho
ouvia os seus conselhos.

Durante esse trabalho feito á noite, á pallida
claridade de uma luz tremula, que projectava
ruysteriosa sombra sobre a mesa do poeta, via-se
o Inf&no de Dante, e uma garrafa de vinho de
Tokay. Além d'isto era elle servido por uma
joven de deseseis annos com amorosa dedicação,
e o poeta trabalhava com ardor febril.

Nós que não temos nem o talento, nem a ima-
ginação febril de Lourenzo da Ponte, nem os
accessorios que o inspiravam, que não vamos

compor um libretto, nem apenas fazer a dis-
cripção, ainda que tosca, de nossas impressões,
preferimos também o silencio da noite.

A lua projecta seus pallidos raios, que vem
confundir-se com os da luz que nos allumia a
mesa, sobre a qual debruçado escrevemos estas
linhas.

Temos apenas por mudos e silenciosos com-
panheiros um Tito Livio, o transformador das
canções do Latium, um Homero, o pai da poesia
grega, a Biographia dos Músicos de M. Fetis, a-
Historia da musica do Dr. Burney, e a critica da
razão pura deKant, que jazem espalhados, seme-
lhantes aos túmulos dos Egypcios com os seus
hyerogliphos promptos a responderem, em muda
linguagem, aos olhos envesligadores.

Lamartine, o príncipe dos poetas francezes,
espiritualisou a poesia, e a idealisou. Victor
Hugo deu-lhe o reflexo da luz do mundo. Saint
Beuve, o progressista da imaginação, Mme. de
Stael, de Maistre, G. Sand e Lamenais, prosa-
dores do mesmo gênero, que enriqueceram a
lingua franceza com cores vivas e variadas, ex-
premiam-s6 com energia, prodigalisavam ima-
gens, possuíam emfim essa faculdade innata,
essa força premordial da observação, que trans-
forma e julga os phenomenos das sensações.

Nós, pequeno átomo a par d'esses gigantes da
intelligencia, o que faremos ?

Bcelhoven cantava porque chorava, chorava
porque soíTria. Se uma idéa o preocupava, pouco
se importava com os preceitos da escola, fallava
a linguagem na qual melhor se expremia, e pouco
se importava que os pedantes o appoiassem ou
não.

Pois bem! Sigamos o exemplo de Beelhoven.
E' verdade que arriscando nós um passo na car-
reira das lettras, apezar de limarmos quanto di-
cermos para que não fira, como diz do poeta o
nosso distineto patrício Dr. Magalhães, o cantor
dos Tamoyos, mesmo assim nos assemelhando
ao inoífensivo caminhante que encontra na es-
trada mais de uma matilha que lhe ladra, mais
de um réptil venenoso, mais de um spoted toad,
dos quaes tem por mais de uma vez de afastar-se
com nojo para não conspurcar-se, esmagando-os.

Deste nosso enunciado tirem a illação que qui-
zerem...

A reenlrada de Mme. Casaloni, de quem o pu-
blico tinha tantas saudades, levou ao salão do
theatro lyrico immenso auditório. De mais era
o Trovador de Verdi, opera na qual a distineta
cantora sempre brilhou, e Mlle. La Grua e o Sr.
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Walter também cantavam. Ora, Mlle. La Grua e o
Sr. Walter são dois artistas distinctos que o pu-
blico ouve sempre com gosto.

0 salão estava apinhado de espectadores, e se
nos é licito servir-nos da phrase do encyclope-
dico C. Miller,—era um oceano de cabeças.

Mme. Casaloni apresentou-se perfeitamente ca-
raoterisada, e cantou melhor ainda do que ou-
.t' ora. Foi saudada com enthusiasmo, e muito
applaudida.

. Notamos que fez ella grandes progressos, prin-cipalmente na mímica. Nós lhe damos sinceros
parabéns.

Mlle. La Grua, que pela primeira vez cantava
n'essa opera, no papel que outr'ora fazia Mme.
Charton, trajava a caracter e com o mais apurado
bom gosto. Deveu ella isso, e também Mme. Ca-
saloni, a Mine. Bragaldi, a insigne costureira do
theatro lyrico.

Cantou perfeitamente ; e nos ullimos actos
então esteve acima de todo o elogio. Depois das
duas distinctas cantoras mereceu especial allcnção
o Sr. Walter. Não é possível, na actualidatle, queno nosso theatro lyrico se encontre um cantor de
tanto merecimento e bom gosto. Embora digam
alguns que elle cantava a meia voz, ou que descia
um ou dois pontos, o corto é que cantou com de-
masiada expressão, e arrancou hem mereci-los
applausos : nós o felicitamos por isso.

0 Sr. Gentil, que no primeiro acto cantou tão
bem, para o fim da opera tornou-se rouco ; e
quanto a mimicaé insupportavcl.

0 Sr. Susini não foi mal ; mas quem ouvio
o Sr. Bouché, de saudosa memória, custa a ficar
satisfeito ouvindo o Sr. Susini.

Uma noite como esla, tarde nos voltará.
7?. L.

üeneílcio do Sr. Tali.
Nos primeiros dias do próximo mez de junhoterá logar o beneficio do Sr. Felipo Tali: além

da Norma haverá algumas outras peças, cnlre as
quaes algumas cantadas pelo menino Tati, poresse herdeiro-morgado do distineto mérito de
seu estimavel pai.

Hade ser esse um bello e formoso espeetaculo,
era que apar dos nossos artistas mais notáveis,
appareceráesse gênio do canto, que um dia fará a
summa gloria da arte, por que desde o berço eslá
fadado para os triumphos que ella proporcionaaos seus predestinados.

O Sr. Felipo Tali acha-se por si recommen-
dado; mas seja-nos permettido pedir toda a

coadjuvação publica a favor do primeiro artista
que até hoje tem vindo ao Brasil ; e que apar de
um mérito transcedente possue todas asexcel-
lentes virtudes de bom pai, r>om amigo, e cava-
lheiro de polidas maneiras, e não vulgar illus-
tração.

irarriiTo episcopal.
DISCURSO DO SECRETARIO.

Meus senhores. N'csta hora solemne, em que
o instituto Episcopal Religioso vai contrahir a
mais grave responsabilidade, em (pie romeiros,
de nova crusada, vamos exercer uma missão au-
gusla e sanetá a favor da religião, e lambera da
moral e da philosophia, suas filhas primogênitas
a nova direetoria, cujo acto de posse preseneiaes,
me encarregou da manitestação dos seus votos e
das suas aspirações na dilficil missão que lhe in-
cumbistes.

Intendemos, senhores, que trez são os cancros
que minam e corroem a sociedadeadual: a indif-
ferença, o fanatismo e a superstição.

0 sceplicismo religioso, que d'Alemhert, Dide-
rote Ioda a manada philosophica dos encyclope-
dislas derramaram a mãos largas, lavrou pelo cor-
po social; morta a fé appareceu a indifiVrença; e
a indifiVrença é peior do que a incredulidade.

Foi pois a indiilerença o legado terrível, que
herdamos do século passado: elle é o ferrete de
ignomínia que se acha estampado na fronte do
século actual, d'esle Jano moral, (pie tem uma
face voltada para a incredulidade, e outra mi-
rando a fé da nova regeneração.

Entre a fé que perdemos, e que desejamos ou-
tra vez, entre a fé de nossos pais, que era a fé do
homem justo e a incredulidade, que como um
herpe lento definha e mata as nossas crenças, ha
ainda a sarça da esperança, ha ainda a alampeda
no sanetuario do arrependimento para conduzir
a humanidade desvairada n'este deserto árido da
vida material: se abandonamos a Deos, como o
filho pródigo do Evangelho, ao regressar, depois
de purificados no cadinho da desgraça, achare-
mos pai a nosso pai, e em vez da reprehensão
encontraremos a misericórdia.

Como o filho pródigo é" a sociedade a actual; e
ainda bem que enganada e desenganada pelas
cruéis decepções d'essa philosophia vertiginosa
da encyclopedia, ainda bem, que ensopada no
sangue fratrecida; e queimada pelos ódios das luc-
tas políticas, volta ao caminho da redempçflo; e já
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transpõe o limiar da casa paterna que tão insen-
satamenle abandonara.

A sociedade carece de urna redempção; e o
Messias d'esta redempção bade ser a philosophia;
mas não a philosophia prostituída e der. ancada
pelo sceplicismo ; não a philosophia capciosa dc
Helvetius, mas sim a philosophia chrislã de Cha-
teaubriand e Bergier; não a philosophia dos es-
cholasticos sublis, mas a philosophia pura e sã

que o Filho de Deos legou-nos na altura do Gol-

golha, a philosophia evangélica por excellencia,
a philosophia ensinada na paixão do Redemptor,
sellada com o seu sacrifício, cora o martyrio dos
crentes, e com essa pleiade iminensa de iramen-
sissimos Iriumphos.

I. esta missão, senhores, não é exclusiva d'esta
ou d'aquella classe, d'esteou d'aquelle individuo
é de toda a sociedade, é da humanidade, porque
á humanidade está reservada uma nova era, vivi-
ficada pela luz do evangelho, esclarecida pela
philosophia, e apoiada pela moral universal. Se
do cabos sábio a ordem, do scepticismo bade sa-
hir a verdade e a fò. 0 ouro purifica-se no fogo,
a virtude na adversidade, a sanetidad Q no marly-
rio e a verdade na duvida.

A religião, senhores, como diz um grande ta-
lento contemporâneo, ensina ao homem que eile
lera duas vidas a viver, uma passageira outra
eterna ; uma da terra outra do céo. Mostra-lhe

que a sua natureza é dupla como o seu destino:

quehanella ura animal e uma intelligeneia^
uma alma e ura corpo, em fim que eile é o ponlo
de intercessao, o annel commum de duas cadéas
dos seres que abraçam a creação : da serie dos

seres materiaes, c da serie dos seres incorporeos;
a primeira partindo da pedra para chegar ao ho-

mem ; e a segunda partindo do homem para che-

gar a Deos.
Vemos pois que é a sociedade que deve fazer

o bom calholico; c que as questões religiosas,

para se manifestarem em toda a sua excellencia
nas diversas phases da existência humana, nâo

podem deixar do tomar por base as grandes mo-
dificações sociaes Assim o nosso Instituto Epis-
copai Religioso, promotor dos interesses da reli-

gião è da moral, se quizer que o seu influxo seja
efficaz e amplamente ulil no domínio das idéas
e dos íaclos, lem não só de cnlrar no templo, e
abrir o sanetuariodos mysterios de uma religião
divina, como derramar o pão do espirito ; tem de

folhear o Evangelho no que eUe encerra de mais
salutar para todas as alternativas e necessidades

das vida real, tem de aproximar as instituições
da sociedade moderna ás idéas e formulas reli-
giosas, de as identificar e fecundar, procurando
interpreta má' tendências e urgências do tempo,
porque ellas prendem com os preceitos e dogmas
que nos deixam antever uma existência de bem*
aventuraças, tornando-nos melhor a peregrina-
ção da vida.

È pois pelo pasto espiritual da doutrina evan-
gelica, vulgarisada pelas obras religiosas, moraes
e philosophicas, (e que se derramarão em livros
de preço accessivel a todas as posses) que o Insti-
tulo liado obter este seu desideratum.

Ê diflicil e ardiia a empreza; é isto um arrojo
de ícaro, mas não é a ousadia de Anlbeu, porque
queremos conquistar o triumpho para uma idéa,e
não escalar o céo dos pagâos.

A imprensa, senhores, bade ser o nosso maxi-
mo recurso. A alavanca, com que Archiraedes
sonhara poder abalar o mundo é o jornalismo, e
o seu ponlo de apoio é o espirito de associação.
A imprensa é como o fogo; ella que servio para
incendiar com o facho do scepticismo, hade agora
alumiar, e vivificar as doutrinas com a lâmpada
da philosophia e da fé.

Dissemos, senhores, que trez eram os cancros
que corroíam a sociedade: já dissemos perfunc-
toriamente alguma cousa sobre a indifferença,
digamos, ainda mais perfunetoriamente, doas
palavras sobre olfanatismo, e sobre a superstição.

0 scepticismo e a incredulidade philosophica
matou-nos a fé; mas conservou para seus mi-
nistros o fanatismo e a superstição. O fanatismo
triumphou, porque o clero não comprehendeu o
espirito da epocha : intrincheirou-se nos previ-
legios theocralicos, foi sceptico do progresso in-
telleclual dovgenero humano, e abraçou-se com
a superstição. D'este hyraeneo monstruoso tem
nascido esle estado de marasmo, este estado de
depreciação ou exageração, em que tem estado o
culto e a doutrina da igreja. Em vez de um culto
edificante, temos espectaculos de profana osten-
tação, em vez do trigo temos o joio, em \ez~dos
fruetos temos as folhas.

Todos nós, senhores, reconhecemos o estado
do nosso clero, e dos nossos templos : somos os

pogãos do christianismo; e, com honrosas excep-

ções, vive-se da igreja, mas não para a igreja,pro-
fessa-se a religião, nos seus espectaculos, mas
renega-se a caridade ; e quando se dá a esmola,
não só não se busca que a mão esquerda, na

phrase do apóstolo, não saiba do que faz a direita
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como se grila para que a ostentação soja ainda
mais estridente e assoalhada.

Os uossos templos estão, permitti-me a verda-
de, como invadidos pelos vivandeiros, de que nosfalia a escriptura saneta. Tudo nos falia aos sen-
tidos, e nada ao Coração. O templo é o bazar,
onde vem ostentar-se*as galas, é o saião onde aiaceirice vera exibir todas as suas sediicoões. Osermão, em geral, 6 um poema de conceitos, e
gongorismos, e não a doutrina em parábolascomo a ensinou o Filho de Deos : a musica sãonotas vaporosas, que embriagam os sentidos,
que deleitam,que arrebatam pelo machinismodas
üoníuras, e não essas notas, ungidasdeharmouia,
repassadas de doce extasi queá semelhança dosar-chanjos de Milton, nos tomam a alma emsuascan-
didasazas e a transportam até ao soliodo Eterno.

0 nosso Instituto hade, com o exemplo e coma palavra, propugnar pela estirpação dos abusos
Ji pela rehabilitação da doutrina e do culto. Noseu programma de reforma intende elle que,semdestruir o que temos, deve começar o novo edi-íicio d'esde os alicerces. Só para* a nova geraçãoé possível a completa rehabilitação; e por isso aeducação moral e religiosa da mocidade hade serum dos nossos primeiras empenhos: depois de
juntos os indispensáveis materiaes, de reparar-mos as lendas e as ruínas do velho edifício, lau-
çaremos a pedra angular do novo. Só estas, aspi-rações podem tornar estável o nosso Instituto,elle buscará pratical-as : por que obreiro do fu-turo só do futuro espera uma approvacáo e ura
prêmio a suas locubrações, e exforços. 

*
A educação da mocidade está por demais der-rançada. Tiraram-a da crasta dos conventos, dassacrestias das igrejas ruraes, arrancaram-a dasombra do altar, e atiraram-a para o balcão dosespeculadores. Enriquece-se o espirito, illustra-sea cabeça, mas não se fôrma o coração, porque afalsa sciencia sobrepuja as virtudes"
O Instituto hade consagrar muitos esforços aesta urgência publica, hade bradar e fazer sentira necessidade de termos pais e mães de familia,dignos da sua augusta missão, e filhos dignos dênos sueceder na sociedade e honrarem a nossamemória. Mal cVaquelles que tratam da cabeçados filhos, e negam-lhes cuidados ao coração:íazem um sábio pedante de mais, e um cidadão

prestimoso de menos : toda a esperança possívelda religião e da pátria está na mocidade; prepa-remo-la condignamenle; porque se as arvores
e os brutos se crianr e educam, como não have-mos crear e educar os nossos filhos, os herdeiros
do nosso nome, os deííensores de nossas acçôes ?

As rápidas considerações, que acabo de fazer,
são o pálido, mas fiel transumpto dos votos e dosempenhos do nosso Instituto. Em promessas deassociações e em programmas de jornaes já nin-
guem acredita, por isso nada promettemos: toda
a nossa historia está no futuro: a historia dos
hossos trabalhos será a historia da nossa existen-cia; appellamos para elles e para o futuro ; e ofuturo que nos julgue.* Achamo-nos, porém, com direito, em vista dasnossas puras o sanctas.intenções, a invocar não
só uma espectativa generosa, mas inda toda a
possível concorrência e protecção : contamos
com a do sábio prelado, e com a do venerando
Representante do Summo Pontifece, os quaes

presidem esta nossa solemnidade ; esperamol-ado coração, por excellencia religioso, e ornadode caridade, que lanto^ealça a augusta herdeiradas virtudes da primeira e da segunda imperatrizdo Brasil; esperamo-la ggfe veneraveis mifrasdos prelados nacionaes e estrangeiros, cuja pro-tecçao nos pôde ser tão.proíicua ; esperamol-ada concorrência e coadjúvaoâo das ordens ter-ceiras e religiosas, que tãò^benemeritas se temtornado por lerem sido verdadeiros' e legítimossustentaçulos da religião e du caridade, a virtude
chnstã por excellencia; e esperamos e invocamoscui summa, além do auxilio immenso e sem li-mites da Providencia, a devotação de todos oscorações catholicos ; por que só assim o Insti-tuto Episcopal Religioso poderá colher os fruclosda sua altíssima missão; só com estes auxílios
poderosos, elle poderá ser um digno obreirotrabalhando com frueto no alcaçar sagrado daReligião e da philosophia.

Eis-aqui, senhores, os votos e as aspirações danova directoria.
Perdoai-me, e perdoe-me ella lambem a in-suíliciencia com que acabo de cumprir esta com-missão que ella se dignou incumbir-me, e qüèti vestes a bondade de escutar.
Rio, 3 de maio de 1856.
O SECRETARIO GERAL, 1<\ M. Raposo cCAlmeida

Instituto Iteligíoso.
Na quarta feira próxima, 2S do corrente, terá

logar no consistorio do Hospício a primeira sessão
ordinária, que se espera será honrada com a pre-sença de um dos nossos presidentes honorários.

As sessões ordinárias são puramente consa-
gradas a assumptos lilterarios ; assim depois da
leitura do expediente, proceder-se-ha á leitura
de uma memória sobre a guarda dos domingos,
pelo Sr. F. M. Raposo d'Almeida, e será duvida
uma conferência pelo Exm. Sr. conego Pinto de
Campos, uma das primeiras illustrações do clero,
da litteratura, e um dos membros, que honra a
câmara elecliva actual.

Expediente.
Involuntariamente foi relaidada por ires dias a publica-

ç.«o d'esic numero, com o qtial linda a primeira serie.
As pessoas a quem não approuver continuar com a as-

signatura tenham a bondade mandar participar por eseripio
na rua do Hospício n. 26G.

O n. 23 primeiro da segunda serie será publicado no dia
Ide junho, e continuará a publicar-se regularmente aos
domingos.

Km attenção aos melhoramentos, que a folha reclama,
cm conseqüência das subidas despezas da typographia, e
expediente da empreza, os preços da assignatura por nm
anno ou U$ ns. é de 10:#000: por semestre ou 2.'i ns.
5$000: por trimestre ou 12 ns. 3<£>000.

Com a Semana distribue-se gratuitamente a Revista
Catlwticd, jornal do Instituto Episcopal Religioso.

A Revista Calholica assigna-se por anno 5$000, por
semestre 3 %> 000.

Na rua do Hospício n. 266, canto da de S. Jorge recc-
bem-se assignaturas, reclamações e toda correspondência.

A. collecção da primeira serie da Semana ou ÜU ns. com
mais de duzentos diversos artigos vende-se por ft$000.

TYP. AMERICANA DE JOSÉ SOARES DE PINHO
Rua da Alfândega 210.


